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LÍNGUA PORTUGUESA

1. (INSTITUTO VERBENA - 2023)
Texto 1
A cena de uma criança pequena caminhando na rua 

com uma calça aberta — deixando virilha e bumbum to-
talmente visíveis — pode causar espanto para qualquer 
turista ocidental, mas é comum há décadas na China. 
A tradicional “Kai dang ku”, que se traduz literalmente 
como “calças com abertura na virilha”, é a alternativa 
chinesa às fraldas.

Com elas, as crianças podem fazer suas necessida-
des assim que sentirem vontade, sem sujar as roupas e 
sem nenhum outro obstáculo. O uso da “Kai dang ku” 
vem de um período em que a água e o algodão eram 
componentes escassos e deveriam ser destinados à 
agricultura na China, segundo a BBC. Na época, também 
não existiam fraldas descartáveis no país.

Disponível em: <https://noticias.uol.com.br/internacional/
ultimasnoticias/ 2023/11/10/por-que criancas-usam-cal-

cas-abertas-na-china.htm>. Acesso em: 10 nov. 2023. 
[Adaptado]

A palavra “período”, presente no texto, recebe acen-
tuação gráfica por sua condição fonético-lexical

(A) oxítona.
(B) paroxítona.
(C) proparoxítona.
(D) diferencial.

2. (INSTITUTO VERBENA - 2025)
Considere o texto a seguir para responder a questão

Pilates emagrece? Fortalece? Entenda para que 
ele serve de verdade

Marcelo Testoni
Você já se pegou tentando “endireitar” as costas no 

meio do dia, depois de horas no computador ou no ce-
lular? Pois é, má postura, músculos tensos e dores pelo 
corpo viraram companhias comuns na vida moderna. 
Mas e se existisse uma prática que aliviasse tudo isso de 
uma vez, com suavidade, promovendo consciência cor-
poral e sem precisar suar muito? Pois esse sonho é real 
e essa prática se chama pilates.

Criado pelo alemão Joseph Pilates no início do 
século 20, o método é uma verdadeira filosofia de mo-
vimento. Seus exercícios combinam força, alongamento, 

respiração e controle do corpo em busca do equilíbrio 
entre mente e físico. “É uma modalidade que trabalha o 
corpo de forma global”…

Disponível em: <https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/
redacao/2025/06/17/alinha-tonifica-emagrece-o-que-o-pi-

lates-pode-e-nao-pode-fazer.htm>. Acesso em: 15 jun. 2025.
A palavra “endireitar”, usada na frase “tentando ‘en-

direitar’ as costas”, é formada por
(A) derivação sufixal, com acréscimo do sufixo “-ar”.
(B) derivação prefixal e sufixal, com os elementos 
“en-” e “-ar”.
(C) derivação regressiva, a partir de um substantivo 
simples.
(D) composição por justaposição, sem perda de ele-
mentos fonéticos.

3. (INSTITUTO VERBENA - 2025)
Texto 2
Desigualdade social: refere-se à distribuição de-

sigual de recursos, oportunidades e direitos entre 
indivíduos ou grupos dentro de uma sociedade. Esses re-
cursos podem incluir renda, educação, saúde, moradia, 
entre outros aspectos essenciais para o bem-estar hu-
mano. A desigualdade social ocorre quando há barreiras 
que impedem certas pessoas ou grupos de acessarem 
os mesmos benefícios e oportunidades que outros. 
Essas barreiras são, muitas vezes, enraizadas em fato-
res como classe social, raça, gênero, etnia e localização 
geográfica.

Equipe do Dicionário de Favelas Marielle Franco. Disponível 
em: https://wikifavelas.com.br/index.php/Desigualdade_

Social Acesso em: 12 ago. 2025. [Adaptado]
A palavra “desigualdade” foi formada pelos proces-

sos de
(A) composição por justaposição e derivação por 
prefixação.
(B) derivação regressiva e composição por 
justaposição.
(C) derivação por prefixação e derivação por 
sufixação.
(D) composição por aglutinação e derivação 
regressiva.
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4. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Observe o anúncio a seguir.

Disponível em: <https://bicicletanarua.wordpress.com/2012/01/26/bicicletada-floripa-sera-dia-27-de-janeiro/>. Acesso em: 25 
jan. 2024.

Em relação à palavra “bicicletada”, ela foi formada
(A) por composição por aglutinação, unindo as palavras “bicicleta” e “ada”.
(B) por derivação sufixal, acrescentando o sufixo “ada” ao radical da palavra.
(C) por derivação prefixal, acrescentando o prefixo “etada” ao radical da palavra.
(D) por composição por justaposição, unindo as palavras “bicicleta” e o prefixo “ada”.

5. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Leia o Texto 1 para responder à questão.
Texto 1

13/03 – Dia do conservacionismo
É comum confundir o conservacionismo com o preservacionismo, que preconiza a ideia de preservar a natureza 

apenas quando ela está em risco.
Embora ambos os movimentos tenham em comum o compromisso com a preservação do meio ambiente e 

dos animais, contribuindo para a elaboração de leis, projetos e ações que visam a proteger a natureza, o conser-
vacionismo, comemorado em 13 de março, é um movimento político, social e ambiental que defende a utilização 
responsável dos recursos naturais do planeta.

Inicialmente, o conservacionismo teve como um de seus principais personagens Gifford Pinchot, engenheiro 
florestal estadunidense que cunhou a expressão “conservação dos recursos naturais”. Em meados de 1862, o mo-
vimento estava focado na pesca, na vida animal, na água, na conservação do solo e na exploração sustentável das 
florestas.

Com o tempo, o movimento ampliou sua atuação e ganhou força no mundo contemporâneo com o objetivo de 
proteger a fauna, a flora e os habitats naturais, garantindo a sustentabilidade para as futuras gerações.
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RACIOCÍNIO LÓGICO 
- MATEMÁTICO

1. INSTITUTO VERbena - 2025
Observe o gráfico a seguir.

 GOIÂNIA. PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÂNIA. PLANMOBGYN: PLANO DE MOBILIDADE URBANA DE GOIÂNIA. 1ª EDIÇÃO 2024-2033. COORD. 
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO E HABITAÇÃO - 2024

O gráfico faz parte dos estudos contidos no “PlanmobGyn: Plano de Mobilidade Urbana de Goiânia” e apre-
senta o histórico da demanda de usuários do transporte coletivo da Região Metropolitana de Goiânia, entre os 
anos de 2015 a 2021, com destaque para os anos em que a demanda foi afetada pela COVID 19. Com base nas 
informações contidas no gráfico, considere M a redução média, de um ano para o outro, entre 2015 e 2019, da 
quantidade de usuários do transporte coletivo. Desse modo, a redução da quantidade de usuários de 2019 para 
2020 é, aproximadamente,

(A) 2M.
(B) 3M.
(C) 4M.
(D) 5M.

2. INSTITUTO VERbena - 2024
Leia o caso a seguir.
J.M. estudou em média 9 horas por dia nos 7 dias que antecederam o Enem.
Se ela estudou apenas 4 horas no último dia, mas uma média de 11 horas por dia nos três dias anteriores, qual 

foi o seu tempo médio diário de estudo nos primeiros três dias da semana?
(A) 10 horas e 10 minutos.
(B) 9 horas e 20 minutos.
(C) 8 horas e 40 minutos.
(D) 7 horas e 30 minutos.
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3. INSTITUTO VERbena - 2024
Em um time de futsal os cinco jogadores titulares têm alturas conforme tabela abaixo

A média aritmética das alturas dos jogadores do time é
(A) 1,75 m.
(B) 1,77 m.
(C) 1,79 m.
(D) 1,81 m.

4. INSTITUTO VERbena - 2024
A média entre três números distintos e positivos é 5. Se substituirmos o maior dos três números por 5 e calcu-

larmos a média, obtemos 4. Por outro lado, se trocarmos o menor dos três primeiros números por 5 e calcularmos 
a média, obtemos 6. Os três números iniciais são:

(A) 1, 6 e 8.
(B) 3, 5 e 7.
(C) 3, 4 e 8.
(D) 2, 5 e 8.
(E) 2, 6 e 7.

5. INSTITUTO VERbena - 2023
Ao preencher uma ficha cadastral para admissão em uma empresa, os candidatos deveriam possuir ensino 

médio ou ensino superior, ambos completos. Compareceram 500 candidatos com ensino médio completo e 100 
candidatos com ensino superior completo. Na prova de Língua Portuguesa, a média aritmética geral, considerando 
todos os candidatos, foi 4,0. Mas, considerando apenas os candidatos com ensino médio completo, a média cai 
para 3,8. Então, a média dos candidatos com curso superior completo, na prova de Língua Portuguesa, foi

(A) 5,2.
(B) 5,0.
(C) 6,2.
(D) 6,0.

6. INSTITUTO VERbena - 2022
Em uma atividade remota, realizada pelo computador, valendo de zero a 10, um professor permite que os alu-

nos realizem até três tentativas, com nota mínima para aprovação sendo 7,0.
Se o aluno tirar na primeira tentativa uma nota P1 maior ou igual a 7,0 já estará aprovado na atividade; caso o 

aluno tire P1 < 7,0, poderá realizar a segunda tentativa. A nota N2 após a segunda tentativa será dada pela média 
aritmética das notas P1 e P2, obtidas nas duas tentativas, se N2 é maior ou igual a 7,0 estará aprovado. Caso N2 
seja menor que 7,0, realiza-se uma terceira tentativa, e a nota N3 será dada pela média aritmética entre N2 e o re-
sultado P3 da terceira tentativa. Para um aluno que obteve 6,5 em cada uma das três provas, o professor concedeu 
uma quarta tentativa, a nota da atividade será a média aritmética entre as notas P4 e N3.

Qual é a menor nota que o aluno poderá obter na quarta tentativa e ser aprovado?
(A) 7,0
(B) 7,5
(C) 9,0
(D) 9,5
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REALIDADE ÉTNICA, SOCIAL, HISTÓRICA, 
GEOGRÁFICA, CULTURAL, POLÍTICA E 
ECONÔMICA DO ESTADO DE GOIÁS E 
MUNICÍPIO DE GOIÂNIA

1. (INSTITUTO VERBENA - 2025)
Leia o texto a seguir.
O processo de urbanização do território goiano está 

ligado à volatilidade dos processos de povoamento do 
território, fato que promoveu uma urbanização ini-
cial imprecisa e pontual, se configurando, desde seus 
períodos, com a mesma imprecisão da ordem socioeco-
nômica a que estava ligada.

SANTOS, Jéssica Nayara Dias Reis; SILVA, Fernando 
Carlos Alves da. Análise das fases de urbanização 

do território goiano: uma resposta à atual configu-
ração urbana de Goiás. Revista OKARA:

Geografia em debate, v. 10, n.1, 2016, p. 97.

Os séculos XVIII e XIX são marcados pelos seguintes 
fatores de produção territorial e urbanização no estado 
de Goiás:

(A) transporte e pesca.
(B) comércio e indústria.
(C) agricultura e pecuária.
(D) navegação e garimpo.
(E) mineração e agropecuária.

2. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Leia o texto a seguir.
A abreviação TICCAs se refere a Territórios e Áreas 

Conservadas por Povos Indígenas e Comunidades 
Tradicionais e Locais. Essas áreas e territórios também 
são conhecidos como territórios de vida, onde vivem 
comunidades e grupos de pessoas que possuem forte 
conexão com o local.

Disponível em: <https://tonomapa.org.br/
ticcas/#:~:text=A%20abrevia%C3%A7%C3%A3o%20

TICCAs%20se%20refere,forte%20conex%-
C3%A3o%20com%20o%20local>. Acesso em: 16 

nov. 2023.

Um exemplo de Território e Área Conservada por 
Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais (TICCAs) e 
Locais situado no estado de Goiás é

(A) a terra indígena Krenak.
(B) a terra indígena Munduruku.
(C) o território quilombola de Tapuio.

(D) o território quilombola Kalunga.

3. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Segundo Maria Amélia Leite S. Nascimento a com-

partimentação morfológica do Estado de Goiás possui 
cinco grandes unidades geomorfológicas e onze subu-
nidades a elas associadas. Considerando os processos 
morfodinâmicos pretéritos e atuais responsáveis pela 
estruturação da paisagem, o planalto central goiano é 
composto por

(A) Patamares do Chapadão.
(B) Planalto de Caiapônia e Planalto de Rio Verde.
(C) Vão do Paranã e Depressão dos rios Maranhão/
Santa Tereza.
(D) Depressão do rio Araguaia. Planície do Bananal.
(E) Planalto do Distrito Federal, Planalto do Alto 
Tocantins- Paranaíba, Planalto Rebaixado de Goiânia 
e Depressões Intermontanas.

4. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Leia o texto a seguir.
“A gente tem hoje uma concentração da agroin-

dústria e do agronegócio mais no Sul e no Sudoeste do 
estado, é justamente onde não tem povos indígenas. 
Isso também mostra um marco histórico. Se você pega 
hoje o mapa de Goiás, a expansibilidade desses povos 
está onde? Nesse movimento de desenvolvimento que 
aconteceu no estado. Se você pegar o mapa do Brasil, o 
movimento é o mesmo, porque a concentração está no 
Norte do país”, afirma.

Disponível em: <https://sagresonline.com.br/apos-
-anos-de-demarcacao-povosindigenas- em-goias-

-seguem-em-luta-por-espaco-eautonomia/#:~ 
text=Lorrane%20estuda%20os%20povos%20

ind%C3%ADgena s,Grosso%2C%20separadas%20
pelo%20Rio%20Araguaia>. Acesso em: 13 abr. 2024

Segundo a geógrafa Lorrane Gomes, pesquisadora 
da questão indígena em Goiás, antes da colonização 
do território goiano, numerosas tribos viviam aqui, co-
brindo todo o estado. Com a descoberta do ouro e as 
disputas territoriais, muitos indígenas foram expulsos 
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ou assassinados, além de se deslocarem para outros lu-
gares no Brasil. Os povos que atualmente habitam Goiás 
são

(A) turuna, mondé e mundurukú.
(B) coroá-mirim, temimbós e xerente.
(C) karajá, tapuio e avá-canoeiro.
(D) guarani, ticuna e macuxi.
(E) tupinambá, timbira e terena.

5. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Leia o trecho a seguir.
“A situação é mais dramática no Centro da cidade, 

região em que os edifícios têm maior valor histórico e 
mesmo arquitetônico. Pois ali casas, sobrados e edi-
fícios são postos abaixo para dar lugar a construções 
provisórias, barracões, puxados ou mesmo a meros 
estacionamentos. É urgente cuidar desse patrimônio. 
Caso contrário corremos o risco de ver a cidade ideali-
zada pelos pioneiros ser sacrificada – e mais: sacrificada 
simplesmente para dar lugar a uma imagem piorada de 
si mesma.”

NUNES, Wolney. Identidade art déco de Goiânia. 
Goiânia: Instituto Casa Brasil de Cultura, 2008. p. 

21

O trecho refere-se ao acervo arquitetônico art déco 
de Goiânia, que

(A) é o modelo arquitetônico que mais se prestava 
à representação do poder central autoritário e seus 
representantes estaduais impostos como o inter-
ventor Pedro Ludovico.
(B) representa o lema progresso e modernidade do 
governo de Juscelino Kubitschek, igualando o Brasil 
ao mundo civilizado.
(C) tem como idealizadores o arquiteto Oscar 
Niemeyer e o urbanista Lúcio Costa, cuja experiên-
cia foi usada mais tarde na construção de Brasília.
(D) é um estilo criado na França à época da Revolução 
Francesa, simbolizando a modernidade e o fim da 
ordem feudal.
(E) caracteriza também as cidades de Belo Horizonte 
e Cuiabá, capitais fundadas na mesma época que 
Goiânia.

6. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Segundo o geógrafo Ricardo de Assis Júnior, o esta-

do de Goiás é um dos principais territórios minerados 
no Brasil. Ele diz ainda que a megamineração e o mo-
delo de mineração requerem interpretações, pois o 
extrativismo mineral fratura os territórios do Cerrado 

goiano. O geógrafo divide a exploração da mineração 
em quatro fases, sendo a primeira, nos séculos XVIII e 
XIX, caracterizada por

(A) uma reestruturacão produtiva do capital e da ge-
opolítica da apropriação do Cerrado, se apropriando 
da terra, água, subsolo e vegetação.
(B) uma mineração muito marcada pela mobilidade 
espacial de garimpeiros de outros centros urbanos 
na cata de esmeraldas, cristais, diamantes e ouro, 
porém em pequenas quantidades.
(C) um desenvolvimento da empresa estatal Metais 
de Goiás S.A, a METAGO, consolidando os primeiros 
grandes projetos de mineração.
(D) uma participação de corporações privadas e 
nacionais, expandindo as políticas neoliberais que 
ganharam força no país e investindo meticulosa-
mente no apoio das empresas privadas extrativas.
(E) uma opulência do ouro de aluvião, integrando 
territórios extrativos aos interesses mercantilistas, 
provocando cobiça da burguesia e o desenvolvimen-
to do capitalismo na Europa.

7. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Entre as ações do Estado voltadas para uma política 

de integração nacional, na primeira metade do século 
XX iniciou-se a implantação de um sistema viário capaz 
de ligar o centro-oeste e o meio-norte às demais regiões 
do Brasil. Pensando numa infraestrutura básica para a 
implementação do projeto de colonização do interior 
do país, surgiu o projeto de construção da rodovia que 
significou o fim do isolamento do estado de Goiás, in-
serindo-o no centro econômico do país e viabilizando 
significativa expansão agrícola da região. Trata-se da 
rodovia

(A) Transbrasiliana.
(B) Transpantaneira.
(C) Transnordestina.
(D) Transamazônica.
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LEGISLAÇÃO

1. (INSTITUTO VERBENA - 2025)
O Plano Plurianual (PPA) conta comfontes de finan-

ciamento orçamentárias e não-orçamentárias, esses 
recursos são divididos em programas finalístico e pro-
gramas de gestão.

Programa finalístico é o conjunto de
(A) indicadores que mensuram o progresso social, 
econômico, ambiental e institucional do país, con-
sideradas as múltiplas dimensões do bem-estar 
individual e coletivo, para que sejam alcançados os 
objetivos nacionais nas respectivas áreas.
(B) tributos e informações infralegais que detalham 
os programas, disponibilizados para a sociedade em 
sítio eletrônico oficial.
(C) ações governamentais financiadas por recursos 
orçamentários e não-orçamentários com vistas à 
concretização do objetivo.
(D) mecanismos de estratégia, liderança e pro-
cedimentos utilizados para monitorar, avaliar e 
direcionar a gestão pública, com vistas à consecução 
de objetivos de políticas públicas e à prestação de 
serviços de interesse da sociedade.

2. (INSTITUTO VERBENA - 2025)
A política de aplicação dos recursos das agências fi-

nanceiras oficiais de fomento está estabelecida na Lei
(A) que institui o Plano Plurianual.
(B) de Diretrizes Orçamentárias.
(C) orçamentária Anual.
(D) de Responsabilidade Fiscal.

3. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Dentro do processo de planejamento-orçamento, 

o instrumento orçamentário que contempla as metas e 
prioridades para cada ano da Administração Pública é 
chamado de

(A) Plano Plurianual.
(B) Lei Orçamentária Anual.
(C) Lei de Diretrizes Orçamentárias.
(D) Lei de Responsabilidade Fiscal.
(E) Lei de Planejamento Local.

4. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
A respeito do conteúdo dos instrumentos de plane-

jamento do setor público, o estabelecimento da política 
de aplicação das agências financeiras oficiais de fomen-
to estará disposto

(A) na lei de diretrizes orçamentárias.
(B) na lei orçamentária anual.
(C) no plano plurianual.
(D) no plano diretor.

5. (INSTITUTO VERBENA - 2025)
Em relação à despesa pública e sua classificação por 

natureza, esta deverá ser, no mínimo, por categoria eco-
nômica, grupo de natureza da despesa e modalidade de 
aplicação. Tal exigência se aplica à elaboração da

(A) Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO).
(B) norma de consignações extraorçamentárias.
(C) portaria de destinação das disponibilidades.
(D) Lei Orçamentária Anual (LOA).

6. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
O instrumento legal de planejamento governamen-

tal com vigência anual, cujo objetivo é estimar a receita 
e programar as despesas públicas para cada exercício 
financeiro é

(A) o Plano Plurianual (PP).
(B) a Lei Orçamentária Anual (LOA).
(C) a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF).
(D) a Lei de Diretrizes Básicas da Educação (LDB).

7. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
O orçamento público é o instrumento de que dispõe 

o Poder Público para expressar, em determinado perío-
do, seu programa de atuação, discriminando a origem e 
o montante dos recursos a serem obtidos, bem como a 
natureza e o montante dos dispêndios a serem efetua-
dos. Com isso, o orçamento público brasileiro

(A) tem como foco o orçamento fiscal, visando ten-
dências de arrecadação e dispêndios.
(B) é constituído pelo orçamento fiscal com foco na 
seguridade social do Poder Público.
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(C) engloba o orçamento fiscal, o de investimento 
das empresas estatais e o da seguridade social, for-
necendo uma visão integrada das finanças públicas.
(D) compreende o orçamento de investimento das 
empresas em que a União detenha a maioria do ca-
pital social sem direito a voto.

8. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
O orçamento é instrumento de planejamento de 

qualquer entidade, seja pública ou privada, e repre-
senta o fluxo previsto dos ingressos e das aplicações 
de recursos em determinado período. O orçamento 
referente aos poderes da União, seus fundos, órgãos e 
entidades da Administração direta e indireta, inclusive 
fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, é 
denominado:

(A) orçamento fiscal.
(B) orçamento de investimento.
(C) orçamento da seguridade social.
(D) orçamento de capital.

9. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
A fiscalização contábil, financeira, orçamentária, 

operacional e patrimonial da União e das entidades da ad-
ministração direta e indireta, é exercida pelo Congresso 
Nacional, auxiliado pelo Tribunal de Contas da União, 
mediante controle externo e pelo sistema de controle 
interno de cada Poder. O Sistema de Controle Interno 
do Poder Executivo Federal possui, entre outras, a fina-
lidade de

(A) apreciar as contas prestadas anualmente pelo 
Presidente da República, mediante parecer prévio 
que deverá ser elaborado em sessenta dias a contar 
de seu recebimento.
(B) fiscalizar a aplicação de quaisquer recursos re-
passados pela União mediante convênio, acordo, 
ajuste ou outros instrumentos congêneres, a Estado, 
ao Distrito Federal ou a Município.
(C) aplicar aos responsáveis, em caso de ilegalidade 
de despesa ou irregularidade de contas, as sanções 
previstas em lei, que estabelecerá, entre outras co-
minações, multa proporcional ao dano causado ao 
erário.
(D) avaliar o cumprimento das metas previstas no 
Plano Plurianual, a execução dos programas de go-
verno e dos orçamentos da União.

10. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Qual elemento do ato administrativo é o pressupos-

to de fato e de direito que serve de seu fundamento?
(A) Motivo.
(B) Finalidade.
(C) Permissão.
(D) Justificativa.

11. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Em excerto de acórdão prolatado pelo STJ, no jul-

gamento do Agravo regimental no Recurso Especial 
n. 670.453-RJ (2004/0105745-9), lê-se o seguinte: “A 
Administração, ao autorizar a transferência ou a remo-
ção de agente público, vincula-se aos termos do próprio 
ato, portanto, submete-se ao controle judicial a morosi-
dade imotivada para a concretização da movimentação”. 
O contexto do julgado refere-se à decisão proferida por 
meio de ato administrativo editado por servidor e tem 
relação com um de seus componentes essenciais que 
corresponde à(ao)

(A) competência.
(B) motivo.
(C) finalidade.
(D) objeto.

12. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
De acordo com a teoria dos elementos dos atos ad-

ministrativos, tipicidade é
(A) o estabelecimento normativo, por lei, do poder 
de ação do agente dentro do qual podem os agentes 
exercer legitimamente sua atividade.
(B) a autoridade hierarquicamente superior que 
atrai para sua esfera a prática de ato da competên-
cia natural.
(C) a vontade emanada por agente público que es-
tabelece as prioridades na gestão da esfera pública.
(D) o interesse público preponderante para a esco-
lha das prioridades administrativa da gestão pública.

13. (INSTITUTO VERBENA - 2024)
Leia o caso a seguir.
Imagine que uma universidade pública, chamada 

Universidade X, recebeu uma verba federal destinada à 
melhoria dos laboratórios de pesquisa de suas faculda-
des de ciências exatas. Essa verba foi claramente definida 
em um decreto federal, especificando que deve ser utili-
zada exclusivamente para a compra de equipamentos de 
pesquisa e a renovação dos espaços laboratoriais dessas 
faculdades. O reitor da Universidade X, ao receber essa 
verba, decide utilizá-la para construir um complexo 
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